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Diogo de Gouveia, o Velho, 
que fundara em Paris o .Colégio de 
Santa Bárbara, comunicou zemzz 1538 
a D. _loto:llI a existência auspiciosa 
da Companhia de Jesus, que, no 

no «ensino prestaria assinalados serviços 
.Entusiasmado com a informação, o Rei 
.. Pedro de Mascarenhas, seu embaixador 
ueria que ele. conseguisse de Paulo Ill, 

.para virem a Portugal, 
Oriente, alguns padres-do. anundado 

ante, autorização 
ao 

Queria-os o Soberano com o objectivo cristão de os 
levar .eram 

apostolado e. 
a Portugal. 
esclzeveu 'a›iD 
em Roma, q 
Pontífice reio 
com destino 
Instituto. . 

Entre as missões diplomáticas de melindre, de 
que. D...]oão III encarregou. o seu amigo. e estri- 
beiro-mor, esteve o .de trazer para o Reino alguns 
dos membros da Companhia, que tão vasto e fecundo campo de acção teve na Metrópole e no Ultramar (I). 

à Índia, de .tão necessários que .para 
apostolizacão do Oriente, fundamental espirita de toda 
a acção portuguesa nas terras longínquas. 
de os ter cá, porém, nas pessoas dos primeiros 

Depois 

¿1~ 

‹ I) D. Pedro de Mascarenhas teve de D. Manuel, em 1520, a missão de sondar a foz do rio Martim, em Marrocos, e escolher terreno onde se edificasse um forte, para deter o 
`COTSO dos Mouro de Tetudo: História de Portugal, ed. de Bar- celos, vol. III. David Lopes, pág. 539. Missões diplomáticas de D. João Ill: Id. vol. III, Newton de Macedo, págs. 279 e ss. Em 1554-1555, exerceu o cargo de Governador da India, onde neste ano morreu: Hist. de Port.. id., vol. IV, Jaime Cortesão, 
pág. 11. José Cassiano Neves, «Jardins e Palácio dos Marque- 
ses de Fronteira››.~in Ocidente, Lisboa, 1940, vol. Xl, págs. 89-90. 
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representantes dividiu-*lhes a obra" reclamada. Fran- 
cisco Xavier roí para a` Índia, Simão Rodrigues ficou 
em Lisboa, onde fundou o primeiro Colégio da Com- 
panhia em Portugal e no mundo, instalando-o, por 
concessão régia, no Mosteiro deScarto Antão, à 
Mouraria, já desabitado de montas. 

A correspondência de D. João III com o seu 
embaixador eM Roma principiou a 4 de Agosto 
de 1539. A 10 de Março de 1540, D.. Pedro de 
Mascarenhas informava o Rei, depois de entendi- 
mentos com Paulo Ill e com Inácio de Loiola, que 
estava Em* Roma, do consentimento dado pelo fun- 
dador da Companhia, para que viessem para Portugal 
dois padres dela .com destino à evangelização do 
Oriente: um deles era português, o p_e Simão Rodri- 
gues, zO outro era espanhol, Nicolau Bobadilla. 

Simão Rodr.igues, apesar de muito combalido' 
ainda d.e febres quartas, saiu -de Roma ~e embarcou 
para o Reino a 5 ide Março com a. bagagem e os 
criados «do embaixador. Nicolau Bobadilla adoeceu 
gravemente, e. por isso, foi substituído, veio em vez 
dele o próprio secretário de Inácio. de Loiola, que 
era 0 P.° Mestre Francisco Xavier, oriundo da Na-. 
varra; este pormenor, o de o fundador da Companhia 
ter prescindido, naquela hora, de um auxiliar precioso 
à sua acção directiva, mostra o empenho que teve 
em servir D. João III e aproveitar a sugestão do. 
soberano português para começo da realização dos. " 

objectivos do apostolado fora da Europa. * . 
Francisco Xavier partiu de Roma por terra a 15 do 

mesmo mês de Março, com o embaixador de Portugal. 
Entraram em Portugal por Almeida eTrancoso (1), e 
chegaram 'finalmente a Lisboa no dia 28 de Junho (2), 

(1z) ^Francisco Rodrigues, História da z Companhia de 
Iesus na 'Assisténciaúde Portugal, VoI.l,= Tomo I, Lisboa; 1931, 
pág. 240, n.°2.»Ascitaçõesdestaobra salvo indicação con- 
trária, referem-se todas f az este mesmo volume e tomo. Con- 
tam querem Malaca defendeu. Francisco Xavier as vidas e os 
bens dos mercadores naturais de' Tran«coso. 

(2)1 Francisco' Rodrigues, OzDr. Gouveia e a entrada dos. 
Jesuítas em Portugal, in'Brotéria¡Lisboa. 1926, vol. II págs.. 267- 
-274, e'Hlstória-da Companhia, págs. 230¬231 e 235-241 . Domingos 
Maurício em Brotaria, sol, LV, 4952, págs. .457-458- .Serâo. 

I 
I 



. D. Pedro»'de Mascarenhas recomendaras Simão 
Rodrigues, de .vir por, terra, que, zape- 

partisse para a 
Palma, no termo de Alcácer-do-Sal, propriedade. da 
Casa do .embaixador,~e aí convalescesse C renovasse 
forças, até ele ir juntar-se-lhe nazcompanhia ide Xa- 
vier' «casas de campo mui nobres, por :ser dásitio 
mui bom para passar o inverno e tempos de .:priàma- 
vera››, afirma António Franco. ê :' 

» .Começam aqui, com este íacto,.as tradições ~zpopu- 
lares e familiares, que por› séculos envolveram os 
dois primeiros padres da Companhia, que vieram a 
Portugal, e sobretudo se individualizaram e fixaram 
em Francisco Xavier. 

= : ›!D_ *João m não deixou «por muitoáempo o P..° Si- 
mão Rodrigues no . descansos .da Quinta de Palma. 
Estava ansioso por vê-lo, falar-lhee colher dele in- 
formações pessoais e directas .-da Companhia inci- 
piente e já com tão grande aura de. apostolado em 
acção. No dia=l7 de Março, o recém-chegado estava 
já em Lisboa. O Rei recebeu-ozcoi'dealmente..no Palá- 
cio dos Estáus ('), no Rossio, e instalou»-ozno Hospi- 
talfiReal-.de»Todos os Santos, na mesma Praça- (2)~ 

incapacitado 
nas chegasse a Lisboa, 
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Companhia de Jesus ,no Real Collegio de jesus de 

no 
Fr. . Joaquim 

( 2 )  

. vi» . de‹Resende, na Clxronzca 
de 1492 o Rei o mandou «fundar e 
Bsprital Grande de* Lisboa, da invocação de 
na horta do mosteiro 

mencionados 'a' cada ; passo . António* Franco; Imagem da . Vir- 
tude em o Nooicíado do *Companhàz ide Jesus ai ore de Lis- 
boa, Co¡mbra.zI7l7,=e Imagem da ~Vü-tudle em O Noviclado da 

Coimbra, 
Tomo I. Évora, 1719, e II, Coimbra, 1719; e Baltasar Telles, 
Chroníca da 'Companhia"de^ Jesus na~Prov;7zcla ~de Portugal, 
Lisboa, '1645-47. z " ‹ É . . .. «L . ' .  . 

(1) O Palácio dos zEsta¡1s foi 'fundado D. João I I .  
Estáao Estãos, Estalagem.. estalagens: , . ,de 
Santa Rosa' de Viterbo, Elucídârio das Palavras, Termos, e 
Frases, que em Portugal anttguamente se usarão... Tomo I. 
Lisboa, 1798. págs. 416. Júlio Castilho. Llsboo Antiga, vos. I 
(pàgs. ss, 66, 3m-302). v (112-115.) v1I›(I96, 215 e 246). 

' n . . . «continuando El-Rey Dom Manuel ..a Igreja 
do Hospital Real de lodosos Santosz(a que deu princípio 
EI-Rey' Dom João o II) obraem tudo magnífica, & Real...››, 
afirma» Fr. Agostinho de Santa Maria, no Santuarlo Mariano, 
Livro II, Tit. I. 305, 2." ed. Lisboa, 1933. .Diz Garcia 

de D. /orou,. que em 15 de Maio 
começar os alicerces do 

Todos Santos ››, 
de-z›S. Domingos ° incorporava num; único 
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Passados alguns das, Simão Rodrigues passou do 
Hospital para a Real Aposentadorzlz, também no 
Rossio, fronteiro ao Hospital, e onde eram acolhidos 
os embaixadores estrangeiros, depois que D. João Ill 
se instalou nos Estaus que a princípio lhes eram 
destinados. 

O Palácio dos Estaus, de grande volume e cons- 
trução medievalesca, entre duas torres maciças, de 
corucheu cénico, ficava no canto NO do Rossio. 
O Hospital ocupava, com a igreja ao centro de toda 
a fachadae de arcada aberta para a Praça, todo o 
lado oriental dela, desde o Terreiro de S. Domingos 
até à Rua da Betesga. A Real Aposentadoria, Apo- 
sentadoria Real do Rossio ou Aposentamento Real 
era em frente do Hospital, do outro lado da Praça, 
portanto muito na vizinhança do Palácio dos Estaus. 

Francisco Xavier chegou, quando Simão Rodrí- 
gues estava já instalado. Ou por‹ confusão, provo- 
cada pela primeira estância de Simão Rodrigues no 
Hospital, ou pelo motivo de frequência dos dois 
nas visitas aos doentes, e ainda pela acção apostólica 
de ambos na igreja hospitalar, afirmou-se que Fran- 
cisco Xavier também' estivera instalado no Hospital, 
o que relacionou o Santo com esse instituto nas tra- 
dições de Lisboa. . . g 

De qualquer dos aposentos de Simão Rodrigues 
e, depois, de ambos os padres, podia D. João Ill 
chamá~los, quando precisava de conferenciar com eles. 
O P.° Manuel Godinho, referindo-se à morada deles, 
disse que «posavam en unas casas en el Rosio. . . como 
El-Rey posava en los Estaos e elos tan cerca . . . ( I )  

I 

( Cap_. IIl¬: 
I 

hospital os numerosos hospitais, que havia dispersos pela 
Cidade no século xv. Na Estatistica de Lisboa de 1552 diz-se 
que D. João 11 deixou as «paredes engallgadas», e no tes- 
tamento de 1495 determinou que se continuasse a construção 
do edifício, o que D. Manuel cumpriu :. "Angelo Ribeiro, in 
História de Portugal, de Barcelos. Vol. IV, págs. 557 e ss. 

«Hospitais Reais-Misericórdias››). Frandsco 
Rodrigues, História fda Companhia, págs. 244, n.° 2. . 

I I )  Francisco Rodrigues, História da Companhia, pá- 
gina 234, n.° 2. . 



(1)  =Os›¶ufantes eram =D.›~Maria,¢vdeâl'3 anos, e D. João, 
com pouco mais "de 3;ê F1'ancisco=ROdrigues,» História da Com- 
Danhia, pág. ,242.943. ;.:"‹'. ,E  ' › I  v z  a z .  .| ' .  . 

. (2)= AntónioTFranco,<1rnogem*da~"Vírtude. .. na COrte de 
Lisboa, pág. 61. Francisco Rodrigues, História da Compa- 

págs. 231, ii,' 2, e 241,11. 1-. 
(3 ) . ; '  António Franco, Imagem . flag Côrte de Lisboa,- 

pág. 61. 

nhía; 

Francisco= XaVier veio três .meses depois de 
Simão Rodrigue.s,.e instalou›se junto deles naaposen 
tadoria' régia ido =-Rossio. Ligados, porém., os dois, 
padres na famapopular e não popular, cOnfusodiranu›-se 

dois foi Francisco Xavier o. Apóstoioda Índia,»depois 
O Beato e por fim o Santo,foi-se concentrando tudo 
que havia,=âdez -memórias públicas e parficuiares em 
tradição ~pouco›.a›pouco formada, na pessoa do Santo. 
E assim,-"ra =Qàlnta. de Palma, os Estaus, -o =I-Iospl-‹ 
tal Real e a Aposentadoria foram fornecendo as 
contas da-cadeia de .rosário de S. Francisco Xavier 
nas tradições citadinas. , 

O Rei e a Rainha uns dias depois da chegada' 
de Francisco *Xavier, *receberam nos Estaus os dois 
Jesuítas-; recomendaram-lhes a-direcção espiritual dos 
filhos e dazjuventude.dafCôrte:(1). Di. João Ill ainda 
os destinava a ambos ao Oriente. . 

. 
António Franco admite' que~-Erancisco Xavier, 

porque veio por telrrawcom D.>Pedro de Mascare- 
nhas, tenha descansado com ele na Quinta de Palma; 
de lá teríaz descido- o Sado um .bergantím até Setú- 
bal, para' se ›dirigir"pou1‹terra a Lisboa (*). O embai- 
xador manteve-se ~-na*àQuinl;a; Francisco Xaivier, 
tempos =.depois, fvisitou-0 lá: . qualquer das duas 
viagens, tal~vez=»z~àz primeira, «se referirá a tradição,- 
existente nos.=sécu.los‹ xvu e. xwm, de ter desem- 
barcado na praia contigua ao rcastelo'de-..S. Filipe, 
sobre a.rocha an que -se afirmava ter *saltado (3)-« 

Por vaio defihumiddade, os dois Jesuítas,z~embora 
o Rei lhes garantisse aposentadoria e alimento, soli- 
citaram-lhe pernrlssão paras esmolarem diariamente 
na Cidad oéàque praticavam por algum tempo. 
O produto* das esmolas levavam-no aos enfermos do 

os passos de ambos e o presflgíowrãado, comodos 
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Hospital. Esta acção de cristianíssimo caridade; con- 
nversas edificantes, mom . a continui- 

dade sempre crescente da prática da Confissão e 
com os conselhos zatinentes,. zwm o trato cofidíano, que 
tinham com gente da Nobreza- e do.Povo,com‹algumas 
práticas, que, apesar lde insWdw; pwcot-emloraram 
por lhes não sobrar odempodas numerosas confis- 
sões diãfias, grangeou-lhes o. titulonde apóstolos e 
santos padres. _lu.Lga-se que oz pfimeUo, que por tal 
designação os amntoug. foi o.. próprio Monarca entu- 
siasta admirador de tamanhas virtudes. . A família real «pariu -para «Almeirim no meio do 
Outono desse ano, onde passaria o Inverno pró- 
ximo, foram também os:doiszzjesuitass Forneceu- 
-lhes El-Rei aposentos' e capela onde celebrassem 
Missa e evangelizassem. ‹E -tradição que at evange- 
lizaram actinnamente, como ofMeramem Lisboa (I), 

D.. João III, em vista~ daàobra, e prevendo o 
futuroÍ'.da.. suas continuação, pretendia manáMr em 
Lisboa os dois Padres' Francisco Xavier, de sabão, 
andava -pesaroso. Atribuise ao. Rei o projecto de 
criar em Coimbra um Colégio, onde- elesensinariam, 
era a ideia de realizar em» Portugal a obra apontada 

=País,= e e foi 
este português quem -fixou em a 
Universidade de -D. DiniS (*).‹ Francisco Xavier, 
apreensivo, escreveu- a Inádo de Loiola, e partici- 
pou-lhe que estava em risco de não partir para a Índia , 
objectivo superior -que ..o ~tinha trWdo~a.~.-Portugal. 
Só depois de insistência de..~Loiola,em carta -dirigida 
ao Rei, este decidiu que firancisco Xavier.partisse ao 
seu destino para o OfieMeficando todavia em Portugal 
Simão Rodrigues, pois z este. içaria oque para os dois 

jogada com co 

por. .Diogo de: «Gouveia em notes que - Monarca Coimbra 

ê 
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(1) D. João l fundou um palácio com amplos jardins 

e= fez dele palácio de InVerno; os Nobres construam-casas 
viverem com COrte; D. Manuel mandou zconsMir 

Conceição e fundou 

(*) À pretensão real de reter os padres em Portugal 
opunhaàsede princípio o. Cardeal AD. Henrique, mais tarde seu 
acérrimo protector; apoiava-a o Infante D. Luís. 

num luar a que chamavam AI-meirim; D. Manuel ampliou-o 

suas para a 
uma igreja dedicada a Nossa Senhora da 
umzhospital. Í 
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planeara =no Reino; destaíorma, obedecia ao primeiro 
aesfmoque era os de ter. apóstolos na evangeliza- 
ção da -India, e :para lá enviou Francisco XaWa; 
e também safisfaziafio zdeseio de .iniciar a actividade 
escolar da Companhia mantendo no Reino a Simão 
Rodrigues ‹(¡.).= i 

. 
~. . 

A 141de Fevereiro deSsezano de 1541, D. João ill; 
ainda em Almeirim,. .escreveu ao Conde da Casta- 
nheira, D...›Aoiónio de Ataúde, para que tratasseàde 
embarcaoãuol, ézcómoldosl e 'iratamentof de Franlcisco 
Xavier rei momeasseflpessoal que *O servisse até ='à 
Índia. - Os~Missionário despediu-se de El-Rd, assim 
que lhe foi dado conhecimento idas. decisãowflomada.. 
Não precisou: de*voltan=à~zQuinta de Palma, porque =a 
visita a4D. .Pedro -de ..Mascarenhas.°=e,m. Outubro, antes 
de ir para *Almeirim,= teriaéädo já'-a 

ReíeremfltrMiçüa relacionadas com aa viagem 
que mie; antes âdepazrti.r, foi ao 

Santuário «de*Nos'sazseuhora-da Nasarésfla ter lá ido, 
o mais 'provável .e-=^que*sfizesse av viagem Nantes do 
regresso ou na ocasião doàregresso a. Lisboa. No San- 
tuário implorou as bênçãos e a- generosa .protecção 
daquela Senhora, -padroeira dos homens*zd.o.. mar,. e 
dos pescadores zespecialmaiteíflã. É este. outros eio da tradição de S. Francisco Xavier em Portugal. 
IgualmeNte: se afirmou que Francisco Xavia frequen- 
tava a igreja wdoz Mosteiro da.. Anunciada, depois 
chamado. de Santo cAntão, na Mouraria, onde era 
devoto de Nossa Senhora do Bom Despacho (*). 

Conhecida em Lisboa a partida do ‹apóstolo»› 
para ia Índia,~. deva ter acrisolado a ‹nevoada .de 
apostolada, que o povo e a Côrte já de-.sobeío 
acarinhavam, a¢ ponto dá levanta: ciúmes 
de muitos.. 

de FrantiS¡co.Xa=vier=,~. 

h 

1 * i l  

Sá~aFRAblClSCO XAVIER; 

12 
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sua despedida. 
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_ (1) ' Francisco Rodrigues,*H1stórz'o do. Companhia, pá- 
gmas 234 e244. . .. ` z . ‹ . =* ' 

Manuel . ~¡1ez 
Imagem de Nossa 
CISCO Rodrigues,H!stÓr1a da Companhia, 261-262. 

na Corte de Lisboa, pág. 69; Frandsco Rodrigues,Hlsa'órlo da Companhia, n..,l.‹ i n c a ;  . 

› 
z 

› . 
.. e 

‹: 

( 2 )  Brito Alço, Antígnidades da Sagrada 
Senhora da Nazaré, Lisboa, 1628; Fran- 

(3 )  António Franco, Imagem da Virtude... 

pág. 274, 
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L, 

` ~'portuguIès, 
preensão do problema do Oriente, 
cias estão bem patentes nos dias de hoje. 

-In:.1' . . ú' . › 1 . - .  ~I. . .\_x ='-'*y..n I 
.H  - . .' uM H -f ' ‹ 1. 

tá.: u à u  :J . I . I I  .Is I ui' | L ¡ 
i.'›.\=ni-¡'.*'u" ‹ ` | ú: " E ._: .' r 

zé 

.Oz Rei -saiu de Almeirim. de-* volta«.1a›‹¡Lisboa. e 
estava na Capital no dia 19:; de.›Março,. para ainda 
falarcom o seu Missionário., No -:díad8 encontrou-se 
com ele .e- fez-lhe "as derradeiras-.recomendaoõesâ e .o 
pedido insistente de .informações,~ 'minuciosas se ‹com 
frequencia (')- Finalmente, embarcou *GM-;ÀBdêM' na 
Praia do Restelo, ia ‹7 de Abrilfseguiniae, na «presença 
do Rei, .da*Côrte e de muito povo, que 'pranteava.o 
afastamento -do seus amigo ;fl~.fazia nesse' dia 35 anos 
de -idade. O Soberanorecomendaraëlos maioiíes acui- 
dados a Martim Afonso de Sousa,.zque partia na nau 
Santiago ocupar o cargo- ‹de‹›Goøvernadorâda Índia. 
Ai aWtan 8" tradição .dez Lisboa., Erancisco Xavier 
teria zprègado »em* Belém; numrpúlpito móvehde «ma- 
deira, em âpienafpraia. z Gravuras='antigas,.de':acordo 
com assa ›trad¡ção,z apresentam-no em cima* do. púl- 
pito, .junto ido ›TejO‹, come multidão. dei gente -de;étodas 
as .classes a=-liouvi.-lo. pela «última vez.‹-:~Fd=:este-~o 
último elo fdalfcadeia. preparaitóriw das-.'tradioões, :que 
se forurarawein' volta ae Francisco Xavier , ozzpres- 
tígio -.criado.~fn=az~Índia, e -j-áopreparadozmoz Reino., e 
depois ia âbeatiiicação :completada ~. pda canonização ,da 
Jgreia-,= ligaram; todos estes* pass.-os ,wdesenvolww-se 
8¡'1)0I¡C0 e pouco, pedra.a pedra, n que ultra- 
paussou‹'o ho=mem'.=e;~o sanMoó z' . štufii z' 

u '~Francisco3"~Xavierwnorreü depois* de dezlfanosflde 
trabalhos* incessantesz- no cumprimento .| da vocação 
-divina-He* dentrWifdo espirita cristão *'de apostolado, e,**° 'lhe' 1‹:ometera"~D.*-*'João "III em Nome 'da Nação. 

ão seriam* *necessárias mais provasvde alta-'-visão 
política -' e* de *dedicação perfeita pelo-seu .integral 
cumprimento, para «Prestigiar Lpor* todos osifltentposí o 
reinado deste monarca-' alémlfdfieSta "com- 

cujas consequên- 
É certo 

que esta acção primacial na Ásia, em que sobressai 
a personalidade extraordinária de,s. Eranpisco Xavier, 
como traço de união entre Portugal e 0~ *seu Oriente, 
'entre -*o passado e o presente, foi ampliada no Oci- 

(1) Domingos Maurício, in Broténh, vol. LV, pág.-wi 

a. 

ag* 

( 1 
I is"ll'~ 



dente- com a evangelização e-« organiza«ção'do›'=Brasil, 
assente waínda'-'z na actividade constante :da=.~hnesma› 
Companhia, quer deu aos' Rei =F›rancisco'= Xavier 

A"6 de'l Maio 'de 1542 entrou* a"Companhia de 
Jesus .em Goa na pessoa de FrancíSco Xavia, GCO!11 
ele entrava o maior penhor do Oriente na ,comunhão 
crista dos povos com Portugal (1), .‹ . 
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II Até aqui os factos da histó- 
. ria, que marcam os pontos a que 

N Os a d e .se ligou atradição popular, e para- 
Etnografia. lelamente"a'. tradição familiar de 

, . 1. . algumas Casas nobres e de san- 
tuários"e mosteiros, 'isto é, tradição que prendeu a 
Francisco*'xavier',..*ÍC]ero, Nobreza e* Povo. 

l A vinda dos.dois Jesuítas, na lenda popular, 
não foi separada, "mas conjunta (2);` segundo uma 
corrente dessa lenda, vieram de Alm.ad'a e atrarzes- 
saram O Tejo a pé ̀ en;rato, relacionando 'assim' as 
pessoas dos,dois companheiros*com^a*s 'velhas tradi- 
ções 'portuguesas de factos semelhantes, entre os 
quais aÍ lvisita da Rainha Santa, na margem santa- 
rena do Tejo, ao túmulo de Santa Iria, encoberto 

. ~. .. 
' n 

f 1. . i 

›. . . 

.1" , r' › \  
r LP › ('? )"' Àngóhío" Baião. ‹-À 'Oompanhia 'de Jesusfln 'História 

de Portugal, edição de Baä'celosl,'voI. 'IlI`,- 19§1', paga. 293-304. 
Simão .Rodrigues instalgu¬se com qs seus com. . nhelros 'IIO 
Mosteiro de' auto A'ntão',*à MOuraria. no dia 5 de*j›.lflho'de 1542; 
at foi "a 1›¡rlulfleira*Casa da~'Companhla em PortugaI;".Franeisco 

1 . h gs .1  "e Ss. '*E\indou 
o Colégio 'de Coimbra; por sugestão üle' D.'.loão* ui' Fran- 

R dr eu fl*i 1=€°' in 
Àsjoias de"SL' andsco 'Xavier .. * 'e*voltaram para Goa: 

'e Wlstoca' das Moedas, 
Tomo III g9g. . Q ofwp¡z,,{5o;¢»,g¿zéz,, I. §érie.l vol. II, 

,Franclsco.RodrIz1es¢ 'H¡.sró¡1a da Companhia, 'pá- 
. `B Telles, Chronica da Com¡nanhla,' Vol. I. 

da .I{frMdc..l. :na COne, de , Baltasar 
. . Amónlo...E¬raaco, Ipzogepz 

Rodrigues, História da Companhia, págs. 285 

cisco Rodrigues Id. págs. 25Te.ss. ; Dommgos Maurício 
Brotaria, págs. 460, 'n. 3. ~ ,  . 
vieram a Portugal 'em; fins de 1777 
Teixeira de Aragão, Descripçãd ôeral 

págs. 4‹5ó'e ss. a 

( 2 )  
gira .245 ' 
pág» A2.; . 
Lisboa, pág. 63r 

.T 
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pelas águas êdo rio (1), segundo outra corrente os 
dois vieram de Tancos, «riso -ab.aixo,zsobre~ as capas 
estendidas á tona da água facto etnográfico também 
conhecido em Portugal, e atribuído a santos, e .homens 
beatificados pela aura popular (2). , z. .. 

* 2 - A  passagem de Simão Rodrigues pelo Hos- 
pital Real de Todos* os Santos,=›1onde se aposentou 
por dias, arrastou conslgopara a tradição de Lisboa 
a permanência de Francisco Xavier no mesmo local, 
quando sabemos que, vindo depois do primeiro, já 
este estava. instalado na aposentadoria real (3). 
Todavia, a actividade no peditório e na visita aos 
doenteSdo'Hospitalflig ou;os a ambos ao I-Iospzital(4), 
e,cpmo a'lenda tem' o"efeito de juntar çoncen- 
trar '0"que'anda disperso, tudo .quanto os dois,"e não 
um só, fizeram no" Hospital, 'esta concentrou-se em 
Francisco* Xavíer,Í'e' no` futuro mais se engrandeceu 
a ponto delcriar e desenvolver o ‹mito popularö. 

"""3`;A viagem ou as viagens à Quinta de Palma, 
de Simão Rodrigues, logo à chegada a Portugal, 
e de Francisco Xavier, pelo menos quando foi des- 
pedir-se de D. Pedro de, Mascarenhas, deram origem 
à tradição de Setúbal: nela se Contém a ida"de 
Xavier com p. Pedro de Mascarenhas, quando vinham 
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(1) A passagem da Rainha Santa a pé enxuto pelo Tejo 
ao encontro do túmulo da Virgem mártir é o episódio final do 
Ciclo de Santa Iria e um dos do Ciclo da Rainha .Santa: Luís 
Chaves, «A Memória de Santa Iria» in' Revtsld de História, 
Lisboa, 1922, pág. 51. . 

| ¬ ' 
(2) É o caso de Fr. João Hortelão, no. Sul do Distrito 

de Bragança: para passar de monte a monte, atravessava os 
rios sobre o manto roto. . . ` ` ` 

. (S) Da estada de Francisco Xavier na aposentadoria 
real parece que nada ficou pela tradição Popular; expliCa-se ; 
para o povo o «santo varão» esteve sempre no Hospital de 

odes os Santos, como vimos atrás; para a Família Real ,bas- 
tava a glória de o ter tido' nos Estaus e em Almeirim; Casas 
Nobres, .como a de Fronteira, nada tinham com a aposenta- 
doria; o Colégio de Santo Antão estava satisfeito com a pas- 
sagem do Apóstolo gelas casas do mosteiro em que seinstalou. 

(*) Apenas irão morou temporariamente 
no . Hoste/ital: ge, Francisco Maria, Ceo aberto no 
Terra, . tstórla'" das*Sogradas Congregações de Veneza e de 
S.]oão Evangelista em Portugal, Lisboa, 1697. 

Rodri ues 
ide Éanta 



( t r 

e ss. , 
Lisboa, 

(*) 
gos, P. II 
Companhia, págs. 285 

(s )  Fr. Luís de Sousa, História de .S. 
(4 )  =Francisco Rodrigues,=H¡stória daí 

guinas 285 e ss. . 
é 

por terra. para"I.;isbo&' o própr1¡o‹~Antórü‹o=Erarwo .pulga 
de aceitar quão Embaixadontianesse levado Q colma- 
nheiro de viagem a- descansarzna sua Quintaade Palma; 
de lá teriahdescidúo â de. haíantim 0 Sado até Sete 
bal, de onde 'seguh:iam para-. ANtóuilo Franco, 
biógraíoé-e animador daí~pel-sonalidade de Francisco 
Xavier, afirma . que 'era tradição 'nos séculos xvu 
e xvm ter o' Missionários desembarcado ena Setúbal 
na praia contígua ao. Castelo de Fi1iš)e,~ numa 
rocha a quer*~se~ prendeu a ~memória~.do*"× anto (* ). 
E de . notar que fá « Cidades de SetúbaMnaitifestou 
singular enlevo pela"invocação do Santo; por 'força 
da tradição regionalw tomou .por protector da Cidade 
e como tal o festeiow publicamente a sua Câmara 

É que honrou 
generosamente a memória ~-'do*.Santo, que. por lá 
passaria. de'condda›,›Imas1flxou'a. -sua memória . 

4-  O* costeiro"da encosta' "do'Castelo em Lis- 
boa, sobre a Mouraria, foi; de' irmãs" terceiras da 
Ordem de S. Francisco; de invocação da Senhora 
da Anuncíaaza ou'da Senhora Anurrciadayinstalou.as 
D. Manuel, 'em' 1515 *ocupou as*casas, 'parece.qu.e 
dema"siado.modestas, uma comunidade dominicana*(=2'); 
mais tarde, estas""freiras [foram transferi.das"para"*o 
Mosteiro .de Santo* Antão,' na Corredoura conhecida 
por Portas de- '-Santo.= Antão, no vale de Anda- 
luz (*~); em 1540 chegou- Simão Rodrigues, e= oâmos- 
teiro da Mouraria estava iá vago:~D. João lllfcedeu- 
-lho; dqisfl anos' ›depois, a 5 de Julho de 1542, Simão 
Rodrigues instalou-sie ‹ aí. comzzos sais seis, compa- 
nheiros, e foi esta a primeira casa da Companhia' 
em Portugal e mesmo em todo o mundo (4), Pois 
bem: andaram ligadas . tradições deste mosteiro a 

Municipal. É a única povoação '1dfi vulto- 

À . 

Francisco RodrigN es, História da Companhlaäaág. 241 
António Franco, Imagem da Virtual. . . na arte a 

261. , . . 

«r 'Luís de Sousa. História da"Ordem de S. Domin- 
I,§:=I... l .C. III.‹ Francisco Rodrigues, Históràz da 

8r..8 . , _. a ‹¡ . 

Domingos. . . 
Companhia, pá- 
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Franciscoz.Xavizer, conhecidas., pelo'.~men.os,~até 1831 . 
Tinha eleúdevoção especaIz âpof Nossa- Senhora do 
Bom. .Despacho (1), que :se 1neneraya.~,m1m.z agitar 
da igreja monacal; note-se a: relaçãozda invocação 
com *o desejo veanente do jesuíta em...ir. para a 
Índia, Oqueàestava ›a =ver difícil e incerto, desde que 
D. João III opretendia reter em Lisboa, ,sem o 
1‹despacbar»~ para ~=o Oriente, Çâquem sabe se, depois 
do despacho, decidido'› no,conselho real de Almeirim, 
não teria ido: aotempio agradecer a~ Nossa Senhora 
do Bom Despachos a decisão do -Monarca, a pedido 
reiterado. de Inácio .de›.-*Loiola (°). "z. 

. Mas a* tradição xaveriana desta ainda- não 
acabafaquigz mostrava-se nela umficubículo, onde Fran- 
cisco›zXasvier teria morado, sabendo-sef onde era a 
aposàaitadoria, ›quezD. Iodo IJI 11116 deu, não é~ de acei- 
tar esta.tradição, ter-se¬ia formado, porém, com algu- 
mas demoras.de Xavier, que aí ou .por aí .se recolhesse; 
também no jardim ou cerca dO mosteiro havia uma 
capela, onde Francisco, Xavier se demorava' em adora- 
¢ã0›; El-Rei. D. Miguel vlsitouf as minas ,dessa 'capela 
em l83l,'.orou diante de"uma. ̀ imagem"mutll"ada, e 
impressionado "com o 'abandono 'do .` lugar, '"'eu certa- 
mente com a manutenção' da' fama 'do' Santo'.`Após- 
tolo., mandou restaurar; 'Capela (*)z,,..~ " ` .. 

xá.. 5-6=›¬Em *Almeirim .há vestigiosõ do-Paco real, 
fundado por- D. .João fá, e-talêvez dasimoradias, .postas 
com =o ›templo.ao 'serviço de Simão' Rodrigues e 
Francisco~Xa~vier›zpor D. João HI.-àque .permitiu 
continuar ali a sua acção espiritualudel ;A11via- 
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(1) Escreveu Fr. Agostinho de Santa Maria no Santuá- 
rio Mariano: ‹‹ Alli esteve Sam Francisco de Xavier, em quanto 
não fez viagem para o Oriente; e a l i  tinha grande devoção 
com a milagrosa Senhora- da' Encarnacâa e›com~aSenhora do 
Bom Despacho››. z . . = . àf- ~- 

( 2 )  
l pá§.‹425; Carvalho da Costa, 

(2. 
‹ no Côrte 

Hzstóríazda a Companhia, pág. 274. 

. 'me = 
~L1SbO8.é;; 

Cfr. Jorge Cardoso, Agíologío Lusitano. Vol. II, 
Corogroƒüz Portuguesa, Braga. 1868 

ed) Vol I V  'pág 409 António Franco., Imagem da.Vír- 
tude.. de Lisboa, pág. 69; :Francisco Rodfigues, 

' n. 1. 1~ . 
~r (.5)' .Eranciscoz Rodrigues,zzz¡r¡;;s¿Oría .daí Companhia, pa- 

ginas 262,e 274, n.. 1. . . z 

J 

.r zé 

1. 

-1 ‹:~. 
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gem 80; santuário :de Nossa*=.'Senhora.. .da Wazaré, 
aonde Francisco* °Xavier› foi implorar ro. auxilio» da 
Virgem .para a sua- viagem próxima,‹*dew'u›:rigem à . 
tra cão da=.cura›.daz.alma e- doe-«corpo'de um íidal o', 
que .saíra-›de violento desafio com feridas mortalsiã ). 

7-Outra tradição .xaveriana fixou-se no pzuâizip 
dos Marqueses de Fronteira, em S. Domingos .de 
Benfica.. O" palácio ,foi fundado- peIo1primej,ro¡ Mar- 
quês 'de'Fronteira, segundo Conde da erre, =D. João 
de Mascarenhas, um"dos chefes militares mais aguer- 
ridos p g . a es 
Estas obras decorreram ,desde 1671 ou 72 até 16788 
a I 

novo, .reedificado *ou restaurados que fosse, o edifí- 

referente à .cronpío ia Pe antigo 
no mesmo ,jugarí -. em a tradição, aip.da ¡conservada' 

` Xale{ier, . ` 
embarque. para az Índia, celelzrarp .aIi;..4.'úmmz Missa 
em~.I..isboa,' e .deíxarmficar o barretes '. 'Sea tradição 
corresponde realidade, -havia ¡'.ugna.'cap.ela,. que 
seria a ddpavilhão .de caça, _embora a dataldel584 
seja posterior 'zé ,partida do Missionário., ..em,z.l54l.. 
Uma hipólt$se.:...tería.I§jdo .construida naquela data Qu 
aumentada 

.. a "Capela em . liontenagem ,. 'ao Apóstqlp .il 
A capela 'é dedicada a Nossa°ISenhorp dps Desam- 
parados; por"isSo "temia s'Ualímagem no' altar mor, 
do lado do Evangelho; :santuário, há um 
altarlcomiza imagem* de S. isco Xavieri, sea 
tradição=:zfami~li=ar‹ afirma¬×que‹.foi rndevque ‹oz Apóstolo 
da Índia ,celebrow al~Missaf,- pode muito bemfiserlque 
no lugar»-deste.houvâessenoustro;1antesedafoons~trução›ou 
reconstrução da anti a, assim sobre o chão e pare- 
des da anterior. . ‹somo explicar então (pergunta 
.Cassiano Neves) que.=S. ~Erancisco;Xavia,»con orne 
é tradição; ali- tivesse celebrado a~sua -última missa 
antes de embarcar ele "deixou 

e pundonorosos das' Guerras da Restauração. 

capela. tem uma Qedra com a inscrição de 1584, 

cio, manteve-sc"""todavia"Com 'respeito a pedra, talvez 
pavilhão de caça 

na família, diz que Francisco na .véspera do 

no pequeno 
'*cFl'8I1CÍ 

. r*~pana ~a~Índía, quando. 

(4›) Francisco Rodrigues. História da Companhia, pág. 261 , 
texto e» nota 1I4OIiId€ cita Manuel de Brito Alço, Antzzguídade da 
Sagrada Imagem de Nossafienhpra 1da.Nazarelh, .Lisboa,~~1›628. 
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Portugal no ano âde›J541,,-isto eg quarentar três. anos 
antes daí data marcada na capela~?› 1 

Intel-rompo a citação apara manifestarque, no meu 
parecer, a 'lima missa do e~Após‹tolo teria: sido~.cele- 
brada nazõbasílica do. Mosteiro dos Jerónimos, no 
dia do embarque. Não haverá notícia histórica, ou 
terá escapado aos' frades, povoadores 'da Casa, esta 
informação ,-~'é estranho que assim seja, de tão* ciosos 
que'* todos 'se *mostraram~*na glória da passagem e 
do 'acolhimento de. Francisco Xavier. i . * 

" "*'=isto faz-nos *supor (continua Cassiano Neves) 
que tenha havido transformação .grande*'de outra 
capela anterior . . .. › '(citação de um' passo de Gabriel 
Pereira,~~em Pelos subúrbios e vizinhanças de Lisboa) . 
Esta' tradição, *que ‹'para alguns será pura fantasia, 
tem foros" de verdadeira pelas relações intimas' entre 
os* Mascarenhas Ie os dois*primeiros jesuítas chega- 
dos a Portugab. Refere-se àacção de D. Pedro 
de . Mascarenhas em Roma. (1) ; 

' .. 

e 

' -' Na aceitação da presença do Apóstolo em Ben- 
flca',' tem-se' dado outra interpretação' ao' episódio 
xaveriano: a missa teria sido, não na capela dos Mar- 
queses, mas no próximo templo do Mosteiro de 
S. Domingos, é, em todo o caso, uma interpreta- 
ção moderna, ou sela"de quem procura alÍirmar"'a 
tradição criada, e negar, por falta de provas, a' cor- 
relação com a da Casa dos Marqueses. * 

8 - No dia do embarque, Frandsco-Xavienprègou 
na praia do Restelo=o sermão da despedida.-,i 
ram-lhe, do Mosteiro dos Jerónimos, (2) um 
de madeira, do alto do qual falou ao Rei, =àl. 
e ao Povo, que.se.-larnentava da partida do.‹‹Santo 

Leva- 
púlpito 
Côrte 

› • 
i s . .  ' ¡ I  * 1  $ 1  

.`.‹ , 

(1) José Cassiano Neves, «Jardins e Palácio dos "Mar- 
queses de Fronteira: Um pouco deHistóría: Notas Gerais›, 
in Ocidente, Lisboa, 1940, Vol. X.. Págs. 251 e 252.1 Gabriel 
Pereira, ob. cít. pág. 48. 

( z )  ‹O convento de Belém, cabeça da muyto reformada 
Ordem do grande Doutor S. Jerónimo... Neste sitio pois 
que antigamente se chamava Restello, está situada a magní- 
fica e Real Casa deNossa Senhora de Belém. obra digna da 
šndeza del Rey~~D.' Manuel...›' Fr. Agostinho de Santa Maria, 

tuárlo~Mar1ano, LÍ'\Y.z:'‹Í¡ pág»-.-l‹13»:.‹‹ ' ›L  ‹x_ .`.~\ * 
Ji 



Esse púlpito ›foi guardado «nos _Ierón.imos,a que por 
ventura =pertencia , ›aí esteve até8ao' século xvil,« o que 
mais leva. a tê-io por/-pertença doá*Mosteiro, pois 
que do Contrário, *dada 18 áureatama doá Apóstolo *eda 
sua canonização nacional, antes mesmlo‹da que ofi- 
cial e ritualmente 'az Igreja sancionou, o proprietário, 
a ser outrofi* certamente o teria redamado`; *"Este 
púlpito sa-iu'depo'is dos Jerónimos, a pedido de~D.' C 
tarina ide' Bragança, quando regressou *~'a *PortugaI, 
vinda' do *trono°=-de* Inglaterra ," pediu-o certamente 
com o"penhorda~~ sua gerarqula, e levou-o* para o 
Paço daí"Bemposta, em *que se instalou depois de 
construido.~*(f")» * ' " 

Apareceu Mais tarde,~'não' se* sabe se *o mesmo, 
se outro, um púlpito move'*também 'e' de 'madeira, 
em que, afirmava-se conv~i=ctamente~, o Santo pregara. 
Estava guardado' na tribuna"da Marquesa de'Abran- 
res, na* igreiaide Santois'= O-Velho. *(2). Por 1868, 
depois do falecimento da MarqueSa'D.'*'maria Rita 
Correia de Sá, o púlpito~*lfoi Vendido "*a'ƒ Cristiano 
José Vicente, por 1918, vendeu-o"*estea~ *António 
Mário Almeida Brandão, que o levou. .para a Sua 
capela particular de Beiriz, no Mi»nho~,w"ondelo« con- 
servou. . â. H 

9-O apostolado, que Francisco Xavier come- 
çou em Lisboa e o impôs à estima popular, contí- 
nuou a bordo da nau Santiago, que o levou à india. 
É tradição que foi ele quem compôs as cantigas 
entoadas depois nas naus da* Indica, conta,p.P.°Fran.- 
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(1) D. Catarina- de Bragança, quando: regressou de =In- 
glaterra a Lisboa, viveu enrpalácios diversos; antes de fixar 
residência em casa própria no Paço da Bemposta, esteve em 
Belém no .Palácio «dos Condeszde CAveiras,depois comprado 
por D. João V;  6 possívelzque, durantes estadia em Belém, 
tivesse conhecido, o púlpito e se empenhasse devotarmente em 
o levar para a Bemposta. . (2) z Francisco~ Rodrigues, História da 
glna 271 no seguimento da«nota~ I. de- pág. 270. Aí 
pergunta: estes dois púlpitos,.em'Iugares diferentes, não será 
o mesmo 'de Belém?~~A casa do último possuidor *folvendnda 
por ele: ignoro se o púlpito lá ficou °-r . 
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. Este conjunto de tradições de Lisboa. relaciona- 
das com a passagem de S. Francisco Xavier pela , divide-se em grupos, consoante o próprio Capital 

10-Formou¿se aicon do Santo', zrepre- 
sentava-o nos ‹registos tos ›,com a roupeta, 
de Crucifixo na."mâo, em atitude de catequista; era 
a feição predominante. A comunicabilidade dos 
‹registos› facilitava o cultp do.Santo e difundia-lhe 
a devoção. (2) Nas fachadas. das casas de Lisboa 
notava-se a influêNcia desta .aura sagrada. O ,‹mito 
popular: estava formado, e a igreja, santificando o 
herói, glorificou-o em seu Apostolado oriental. Nos 
paneis dez azulejos nas frontarias.¿.dos prédios apa- 
recia, entre ,outras,, a imagem de S. Francisco Xavier; 
pode ainda ver-'se um exemplar de 1756 no Bêco de 
Alfama, com 'a imagem central de Nossa ,Senhora 
da Conceição e as de, ,S. Marial, Santo António e 
S. Francisca Xavier. .. 

. 

cisco de Sousa, que, no tempo em~~q~ue fez esta 
mesma viagem, se mantinham» as cantigas na prática 
da gente do mar, com palavras portuguesas e :cas- 
telhanas,- naquela confusa linguagem do Santo por 
esse tempo.(I) 
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66; do mesmo-A. 
das Bibliotecas e 

í 

‹1) ~P.° Francisco de Sousa, Oriente Conq:rístado,'2,° ed., 
Vol.l,pág.l6. < " "  . .- - .  _ . . |  

( * )  O tipo iconográfico dos «registos ›› variou:_ll de 
pé, levanta o Crucifixo com a mão esquerda e aponta-o com 
a direita; -2. segura o bordão de romero contra o peito 
com o antebraço direito, e na mão esquerda o coração 

quem magnum suspíeít or- 
bis: Xavier est: toam nulla tabella eapít) ou abre com Has 
duas mãos abrem as vestes para patentearfw peito"e' tem~~ o 
bordão entre o antebraço direito e o'corpo°- 3. =os da Índia 
apresentam-no em efígie no túmulo: Há. exemplares destes 
tipos na-colecção do Museu-Etnológico'do~ Dr. Leite de ~Vas- 
concelos. Luís Chaves, «Registos de Santosw, ›in *O Archeo- 
logo.Porlugués, Vol. XXI, Lisboa. 1916, pags. 92-93. ê Regis- 
tos<-«de Nossa -Senhora do» Bom Despacho, igualmente nesse 
Museu: yldä O*Archeologo Portugal,=Apág. 
«Registos=de=~Santo's"de l.isboa», in nas  1 
Arquivos, Vol. XVIII, Lisboa, ›l944-,›‹pág.\99I.% ~› 
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conteúdo .delasz umas, as mais imaginativas e sur- 
preendentes, são populares, como asada dupla feição 
da chegada '1 dos Apóstolos, ‹os» frades santos.›, a 
Lisboa, pdo Teio, e bem assim. as.que adulteraram 
as viagens e as passagens deles nas sãs acfividades; 
outras, as que andam ligadas a Casas de zíamilMs 
nobres, foram criadas e mantidas no seio saszíami- 
lias, quer,‹. por pertencerem à Oõrte ou estarem em 
íntimas relações› comz'ela, conhecessem os dois Jesuí: 
tas,sem que os tivessem recebldo›ou tendo-osnddem 
tal rente agasalhado, quer se pretendessem .ilustrar 
com o prestígio do; Santo, depois da :sua more e 
especialmente amsaâ canonização, e lançassem ase 
mentida nobilitante tradição na família, ainda outras, 
como asado .-.Mosteiro de Santo Antão, podem ter nas 
cido mesmo= no. ambiente. do Colegio da Companhia, 
pela=exaltação« do .culto do Santo ezda sua tradicional 
devoção ‹pela~~Senhora do Bom Despacho na capela 
do Mosteiro , i  1 . ' 1  

A tradição da Nazaré terá sido zpwsivelmente 
mista, por *arte dos devotos zdo' Santuário e pela 
da família -doézfidaigo âsmomido miraculosamente pelo 
Missionário ilustre. v Toda estafifílama dei-devoção, 
como em~tantosz›ou todos os outros-casosz do Mesmo 
teor, iluminou *a alma portuguesa noz conhecimento 
crescente ›da obra missionáriaéâfioâüriente e das suas 
consequências eantraordinárias para «Portugal, ainda 
hoje sensíveis, e.ace'ntuou-se depois dazcanonizaçãm 
O Missionário' era já Santo› da.lgreja.› z.. 

Outras tradições semfornaaram Le tiveram sua 
realização própria, mas :fora de .e=Lisboa;¡ já mãe 
cabem nesta rubrica. ‹ 

Todavia; não'›resisto a mencionar algumas delas, 
pela estreíta ligaçãogâque têm com .a vida do Santo, 
e pelo que °representam‹›naldivulgação e no .porme- 
nor local do seu cu~1to..,š 

A mais duradoura faifndaudestas forma-s de acata~ 
mente pessoalrzpelaswirtUdesze aura do-grande mis- 
sionário ficou vincada no proveito do nome dele, 
desde o séc. XVII após a caNonização, se a densi- 
dade' rimai-or>'yé nó 
a especial devoção de 
quer entre 'o"'Povo, 'quer na Nobreza e no 
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'LC «índia ~°Portugue'sa', como o requereu 
lá, ,foi notável 113 Metrópole, 
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.Bastará veriíicarznaz Bubâhzbtheca Lusitana,-!de=Barbosa 
Machado, ao número de» homens «de ‹ietras,~›n?elígiosos 
e leigos,z›.que aí figuram.. ' .  . . ' 

foi adoptado o nome do: Santo; as 
duas» ' ou zintennead-as, ou só o ape- 
lido; ora é Francisco àof nomes de baptismo, ora está 
em segundo ou baceiroz iugaresae .ornais‹ radiante em 
nomes compridoszzt ›Francisco Xavíefi; Frarzczlsco .Xa- 
vier. . .; FranciSco. '.'.› Xavier; Fraúuczlsco. . Xavier . . .,- . . Frarzcis«oo'›rXavíex‹; ó . . Frarzczsco . Xavier; 
* . ~. . ›. .e~Xavz°er. . .z,~- . Xavier; etc. 

milagresaatribuidosua S.. Francisco Xa- 
vier conta›sefiodo caranguejo,, que, numa viagem por 
mar, trouxe ao..MisSlonário'um Crucifixo, caído às 
águas.. é~ Fo;i›zzrepresentado~numa das chapas do túmulo 
de prata~doSanto em Goa. Conta-se que este Cru- 
cifixofveiozfpara Portugal e esteve em.Coímbra, no 
Colégio da Companhia,-.e «at se «via ainda em^-1759 , 
desapareceu de lá, para depois se ver na Capela'‹Real 
de Madrid (I). z . . z i'= 
=› ' f Conta Sousa Viterboque ‹em 1622 celebraram 
os f jesuítas pomposamente sem diversas; cidades do 
continente e das .ilias.,z a canonização. de Fran- 
cisco Xavier. .Em Bragança, na praça~iuntowà›igreja, 
houve um.=desafio=z.m-uito: íesteiado entreazíolía de 
Villa Real=~ e«de~.Bragança, sabre qual tinha melho- 
res vozes ‹.e ~pandeiros.,×tambo‹r mais destro., B- me- 
lhores peças 'de -dança e música. Os -juízes do 
certamen dividiram =as opiniões, dando o prémio a 
Bragança na destreza ez. arte dotambor,.;e a Villa 
Real pelas vozes ~e pandeiros. 
efectuaram-se lutas identicas› (2). Não sei se por 
este episódio, como tantas vezes acontece nos 'costu- 
mes populares, foi criado e~z‹ continuado em qualquer 
lugar o festejo em honra doSanto. 

\ 
tas pomposos em honra , (hoje 
Cidade), promovidas pela 

. 

1776 

.-1 z é  

Vol. 11, ‹=) 
pág. 591. 

E -desde etão.‹âat§.hoje, 
polwiníeiião, co.m 

paNos ligadas- 

- .` Francmoa * f 

Enüeflw 

Em -outras idades 

Em Setúbal fizeram-se durante muitos anos fes- 
do padroeiro-da iVila 

Câmara Municipal, 

( ) Francisco Rodrigues,Hlstórla.da Compaânhla,Tomo I. 
pá.236en.°2.  . . .  

. 

šoqsa'vitellqo, in. Q Instituto. Counbra, 1918, Vol. 65, 
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levantar »› 
CISCO 
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oro. dia 17 de Julho 'de 1951. ,r "Em Barcelos re- 
colheu .° António Go Pereira uma «ao 

que é do Fran- 
. Xavier tem~no» a António. Tradições populares, 

Imguagenme, toponímia de Boxcelosr Esposende,..l9l5, pág., J2;l3, 

No Calendário do Apostolado da Imprensa 
de 1951 foram publicadas estas ‹Trovas Madeiren- 
ses ›, em feição de romance popular de tipo vulgar, 
meio romance, meio oração, 
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Quando ia por aqui *abaixo 
Na manhã do S. João, 
Encontrei Nossa Senhora 
Comum ramo de loiro na mão: 
E lhe pedi um raminho, 
'Ela me dixe que=não ; 
E lo tornei a pedir, 
Ela me deu sé cordão, 
Que me dava zsete voltas 
À roda do coração. 
- S. Franczlsco Xavier, 
.Desatai-me este cordão., 
Que me deu Nossa Senhora, 
A Virge da Conceição. . . ( I ) .  ` 
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